
 

INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA                                        http://www.iea.sp.gov.br 

v. 12, n. 4, abril 2017 

 

 
O Custo da Precipitação 

 

Os produtos cárneos brasileiros ganham crescente aceitação nos mercados interna-

cionais, dentre eles os considerados de maior exigência de qualidade sanitárias como os 

do Japão e dos Países Baixos. Em 2016, por exemplo, considerando as exportações de 

todos os tipos (bovina, de frango, pato, perus, suína, equídeos e outros), in natura e in-

dustrializada apenas1, produziram resultado cambial de US$13,91 bilhões, dos quais cerca 

de 87% foram obtidos pelas exportações das carnes bovina e de frango. China e Hong Kong 

absorveram aproximadamente um quarto daquele total de embarques brasileiros. Aproxi-

madamente 50% das exportações são atingidas quando se acrescentam outros destinos 

relevantes, como Arábia Saudita, Federação Russa, Japão e Países Baixos. 

O Estado de São Paulo se destacou, em 2016, nos embarques de carne bovina, 

perfazendo cerca de 30% do total exportado pelo país, contabilizando US$5,34 bilhões. Os 

principais destinos da carne originada em São Paulo assemelham-se aos destacados nas 

exportações brasileiras, com China e Hong Kong como principais clientes, seguidos pelos 

EUA, Egito e Reino Unido. Juntos esses cinco destinos perfizeram 60% das vendas ao exte-

rior com origem em frigoríficos situados em território paulista. 

No primeiro bimestre de 2017, os embarques brasileiros do conjunto das carnes (in 

natura e industrializada, apenas) totalizaram US$2,28 bilhões, representando expansão 

de 18% frente ao mesmo período do ano anterior (Tabela 1). Tal salto foi fortemente 

centrado no aumento das vendas internacionais de carne de frango que, ao faturar no 

bimestre US$1,22, incrementou-se em 31% frente a igual período do ano anterior. Tam-

bém, se destacaram as exportações de carne suína que, entre janeiro e fevereiro de 2017, 

carrearam US$250,74 milhões com salto de 53% frente ao primeiro bimestre de 2016. 

No primeiro bimestre de 2017 houve, ainda, incremento no quantum exportado 

pelo país (excetuando-se a bovina), alcançando 1,03 milhão de toneladas embarcadas, ou 

seja, 7,10% de expansão. Ademais, esse crescimento ocorre sob majoração do preço médio 

que de US$2.016,48/t, praticado no primeiro bimestre de 2016, salta para US$2.220,72/t 

no mesmo bimestre de 2017, representando, portanto, +10,13%. Tal evolução in- 
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TABELA 1 – Exportações de Carnes In Natura e Industrializadas, Brasil e São Paulo, Primeiro 
Bimestre de 2016 e 2017 

Item 
1º bimestre/2016   1º bimestre/2017 

US$ t   US$ t 

Brasil      
   Bovinos 842.681.567 219.974  812.770.267 206.793 

   Frango1 928.795.332 642.504  1.219.375.700 706.975 

   Suína 164.168.325 97.597  250.574.945 114.226 

   Equideos 987.064 323  1.543.332 618 

Total 1.936.632.288 960.398   2.284.264.244 1.028.612 

São Paulo      
   Bovinos 240.937.396 58.076  208.992.338 49.973 

   Frango 55.751.044 42.305  60.475.720 39.926 

   Suína 918.382 768  844.701 568 

   Equideos 288.915 96  26.873 24 

Total 297.895.737 101.245   270.339.632 90.490 

1Nas exportações brasileiras de frango, foram adicionadas as carnes de pato, ganso e peru. Não há registro nos embarques 

paulistas desses tipos de carnes. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO - MAPA. Agros-

tat. Brasília: MAPA. Disponível em: <http://agrostat2.agricultura.gov.br/index.htm>. Acesso em: abr. 2017. 

 

dica que os produtos cárneos brasileiros, por intermédio da qualidade intrínseca que pos-

suem, associada ao esforço comercial das empresas que atuam nesse ramo em abrir novos 

mercados, avançam na captura de valor formado ao longo dessa cadeia agroalimentar. 

As exportações paulistas de carnes in natura e industrializadas, no primeiro bimes-

tre de 2017, ao contrário daquilo que se verificou para o caso nacional, recuaram 9,25% 

frente a igual período do ano anterior. Tal queda foi observada em todos os itens, com 

destaque, porém, para as carnes bovinas em que o declínio no bimestre foi de 13,95%. 

Tampouco houve incremento no preço médio, uma vez que, no primeiro bimestre prati-

cou-se US$2.987,51/t, enquanto no mesmo período do ano anterior o preço médio era de 

2.942.32/t, mantendo-se, portanto, bastante estável nesse comparativo. 

Em 17 de março de 2017, após dois anos de investigações sigilosas, em especial da 

delegacia da Polícia Federal sediada no Paraná, desencadeou a operação denominada 

“Carne Fraca”, na qual se procedeu a condução coercitiva de empresários do ramo de 

frigoríficos acusados de formar conluio com fiscais agropecuários residentes nas plantas 

frigorificas e denúncias formais contra delegados federais do Ministério de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) e lideranças políticas, no sentido de facilitar a liberação 

de lotes de produtos sem a devida segurança sanitária exigida pela legislação. Verdadeiro 

pânico se instalou sem que ao menos se comprovasse que alguém tinha sido contaminado2. 

Essa ação ganhou o noticiário internacional, configurando-se em ameaça real ao comércio 

brasileiro de carnes, com imediato levantamento de barreiras em vários países, alguns de 

importância ímpar para as exportações brasileiras. 
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O impacto sobre o comércio internacional da ação pode ser quantificado a partir 

da compilação dos dados relativos aos embarques de carnes in natura e industrializadas 

ocorridos em março de 2017. Em termos globais, as exportações de carnes em março de 

2017, ao contabilizar US$1,32 bilhão, superaram as registradas em março de 2016 em 

8,67%, destacando-se o avanço do valor das carnes de frango e suína (Tabela 2)3. Mais 

relevante ainda é a constatação que esse incremento de valor ocorreu com redução da 

quantidade embarcada, refletindo melhoria nos preços médios praticados (+16,14%). 

 

TABELA 2 – Exportações de Carnes In Natura e Industrializadas, Brasil e São Paulo, Março 
de 2016 e 2017 

Item 
Março/2016   Março/2017 

US$ t   US$ t 

Brasil      
   Bovinos 502.875.427 136.290  486.518.952 121.033 

   Frango1 599.978.348 409.615  680.205.328 388.535 

   Suína 108.303.219 64.765  149.384.256 61.684 

   Equideos 709.109 239  854.574 375 

Total 1.211.866.103 610.909   1.316.963.110 571.627 

   São Paulo      
   Bovinos 143.739.225 35.620  115.668.667 26.240 

   Frango 34.239.994 26.661  32.880.893 21.300 

   Suína 291.049 279  592.956 261 

   Equideos 188.986 63  32.300 27 

Total 178.459.254 62.624   149.174.816 47.827 

1Nas exportações brasileiras de frango, foram adicionadas as carnes de pato e peru. Não há registro nos embarques paulistas 

desses tipos de carnes. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO - MAPA. Agros-

tat. Brasília: MAPA. Disponível em: <http://agrostat2.agricultura.gov.br/index.htm>. Acesso em: abr. 2017. 

 

As exportações brasileiras tiveram pequeno declínio nas transações envolvendo 

carne bovina, tanto em valor (-3,25%) quanto em quantidade (-11,19%). O expressivo salto 

nos preços médios praticados (+8,94%) na comparação dos períodos foi o que impediu 

maior declínio no saldo cambial apurado. 

No caso paulista, em que já havia queda nos embarques do primeiro bimestre, 

constatou-se aprofundamento da tendência. Em relação à carne bovina, segmento que São 

Paulo possui maior expressão frente aos demais estados, o impacto foi tremendo, uma vez 

que, em março de 2017, o valor apurado pelos embarques de US$115,67 milhões posicio-

nou-se -19,52% em relação ao resultado do mesmo mês do ano anterior. O quantum ex-

portado também encolheu em 23,63%, registrando em março de 2017 apenas 47,83 mil 

toneladas. O prejuízo comercial somente não foi mais acentuado, devido à melhoria no 

preço médio que saltou de US$2.849,69/t para US$3.119,05/t na comparação entre mar-

ços de 2016 e 2017. 
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Adotando hipótese plausível de que os 9,25% de redução nos embarques paulistas 

do primeiro bimestre do ano se mantivesse sobre março de 2017, o montante apurado pelo 

segmento alcançaria aproximadamente US$162 milhões. Entretanto, o saldo cambial efe-

tivo obtido no mês de US$149,17 milhões revelou o “custo da precipitação” por parte da 

Polícia Federal para os frigoríficos paulistas, estimado, assim, em US$12,78 milhões, que 

ao câmbio atual equivale a R$40,25 milhões. 

Nesta análise não foram considerados as imediatas repercussões da operação poli-

cial em âmbito do mercado interno. Levantamento estatístico com 1.067 paulistanos re-

velou que um em cada três consumidores diminuiu o consumo de carnes após a operação 

da Polícia Federal4. Ademais, os principais grupos econômicos vinculados ao segmento re-

gistraram expressivas baixas na cotação de suas ações5. Portanto, o “custo da precipita-

ção” foi muito maior do que o mensurado quando apenas se contabilizam as exportações, 

particularmente, as paulistas. A recuperação da demanda no mercado das carnes exigirá 

empenho e harmonização eficaz entre as esferas pública e privada, reestabelecendo em 

patamar saudável, a regulação do segmento. 

 

 

 

1As exportações das carne in natura e industrializada perfizeram, em 2016, 97,9% do total dos embarques. Os 

demais tipos não contabilizados nesta análise são: carnes salgadas e demais carnes, preparações e miúdos. A 

simplificação do levantamento não trouxe prejuízo as suas conclusões. 
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